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1) Por permuta de (J3j) com (T3). 
o =. o' (Hi) 

Jí: Ä = b 
fb-VTb 

e semelhantemente dispostos 
c 

T: 

(Si) 

m 
V~À - (Tl) 
fti = V?B' ( f j ) 

donde o teorema: 
Se dois triedros têm um diedro igual, compreendido 

por faces iguais, cada um a cada um, e semelhan-
temente dispostos, então são iguais. 

2) Por permuta de (Hz) e (i / j ) com (T%) e ('/'•,) . 
8 - a ' ( í f t) 

í í : Í ^ - F ^ ' (7j) 
= V<Tl' (Tj) 

e semelhantemente dispostos 
b - b< (Ht) 

T: o - o' (ff3) 
VA - FTX' (T,) 

Logo o teorema : 
Se dois triedros têm uma face igual e o» diedros 

adjacentes a essa face iguais, cada um a cada um, e 
semelhantemente dispostos, então são iguais. 

3) Por permuta de ( / / , ) , {11 i) o ( / / j ) com (T , ) , 
( 2 » e <T3). 

f l - (Ti) 
VÊ - (Tz) 
VC - vrò! m 

e semelhantemente dispostos 
a — a1 m 

T : b-b' m 
C C1 

tem lugar o teorema: 

Se dois triedros têm os diedros iguais cada um a 
cada um e semelhantemente dispostos, então são 
iguais. 

Se considerarmos inicialmente qualquer dos teo-
remas correspondentes a um dos casos de igualdade 
de triedros, os outros teoremas de igualdade de trie-
dros poderiam ser considerados recíprocos desse. 

Devemos notar que a partir do teorema proposto se 
poderiam obter 19 teoremas recíprocos, isto é: 

3 x » C 2 + B x » C i + 3Ca - 19. 

Destes teoremas apenas 7 são verdadeiros. Os 12 
restantes, não tendo os elementos (diedros ou faces) 
semelhantemente dispostos, são recíprocos falsos. 
Dos 7 teoremas recíprocos verdadeiros, 3 deles corres-
pondem a um mesmo caso de igualdade de triedros, 
outros 3 a outro caso. 

O dltimo é aquele que permuta as 3 faces com os 
3 ângulos diedros. 

Estudo análogo poderia ser feito relativamente aos 
casos de igualdade de tetraedros: Dado um dos ca-
sos de igualdade de tetraedros, os outros casos podem 
ser considerados teoremas recíprocos do caso consi-
derado como primeiro. 

Analogamente para os casos de semelhança de te-
traedros, isto é, dado um caso de semelhança de tetrae-
dros, os outros casos podem ser considerados teo-
remas recíprocos do teorema correspondente ao caso 
considerado. 

Ainda para os casos de igualdade de triângulos, 
considerado um caso de igualdade de triângulos, os 
outros casos podem ser considerados, como teoremas 
recíprocos do teorema que corresponde ao caso que se 
considerou. 

Também, na semelhança de triângulos, estabelecido 
um dos casos de semelhança, os outros casos podem 
ser considerados teoremas recíprocos do teorema que 
corresponde ao caso que se considerou. 

M O V I M E N T O C I E N T Í F I C O 
FILMES CIENTÍFICOS 

Na noite de 28 de Fevereiro de 1949 realizou-se no 
tirando Anfiteatro da Sorbonne, promovida pela 
«União Nacional dos Intelectuais» e pela «Associação 
dos Trabalhadores Científicos», a primeira sessão de 
filmes científicos com o fim do apresentar algumas 
das investigações realizadas em diversos domínios da 
Ciência e como meio de propaganda a favor da inves-
tigação científica e dos novos métodos de ensino, do 

que, infelizmente, não se ocupa a chamada grande 
imprensa. Além dum filme do Jean Painlevé e Georges 
Rouquier sobre Pasteur, e de outros sobre microor-
ganismos, reanimação do organismo, protuberâncias 
solares, etc., destacaremos, pelo interesse, — e para 
alguns novidade — o filme intitulado Famílias de 
rectas e de parábolas« de M. Cantagrel, cedido pelo 
Museu Pedagógico de Paris. 
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Julgamos de um alto interesse pedagógico a exibi-
ção em escolas portuguesas de filmes eomo este. 
Cremos também — apesar da nossa ignorância da 
técnica cinematográfica — na facilidade da montagem. 

Os modelos com fios, do matérias plásticas ou gesso, 
bem como os quadros murais com gráficos, são um 
precioso instrumento pedagógico quando bem execu-
tados. O cinema dispõe porém de tneios vivos e 
sugestivos que muito podem ajudar tanto a exposição 
do professor eomo a compreensão do aluno. O filme 
pode mesmo exemplificar a técnica utilizada nos labo-
ratórios de matemática para a construção dos gráficos. 
Até talvez sob o ponto de vista económico fosse vanta-
josa a introdução do cinema. 

Segundo o testemunlio do Prof. Hauer, encarregado 
da apresentação e justificação da sessão este filme foi 
exibido em vários liceus franceses com êxito pedagógico. 
Como o leitor sabe, o ensino da Geometria, sintética 

e analítica, é feito com largo desenvolvimento em 
França, já no onsino secundário, e contribui larga-
mente para a formação matemática do estudante. 

O filme exemplificava a construção geométrica de 
uma recta, ou parábola definida pela sua equação 
cartesiana. No caso das famílias consideradas os 
coeficientes das respectivas equações dependiam 
linearmente, ou eram polinómios do 2.° grau, de um 
parâmetro contínuo, casos evidentemente simples. 
Recordamos terem sido apresentados feixes de rectas, 
uma família de rectas tangentes a uma parábola, 
uma família de parábolas tangentes num ponto a uma 
dada recta outra família de parábolas cujo foco 
descrevia uma cúbica, etc. O cinema permitia dar 
ideia do deslocamento, com ou sem deformação, resul-
tante da variação do parâmetro dum elemento gené-
rico da famíla. 

M. z. 

SEMINÁRIOS DE MATEMÁTICA NA UNIVERSIDADE DE PARIS 

Há muito a Gazela de Matemática vem dando aos 
seus leitores notícia dos programas de estudos e de 
alguns aspectos do trabalho em Universidades estran-
geiras. Esse noticiário, mais ou menos breve, porme-
norizado ou não, oferece contudo a possibilidade de 
conhecerem certos traços essenciais da feição que em 
diferentes centros universitários tem hoje o ensino das 
ciências matemáticas e a preparação para a investi-
gação científica. Um destes aspectos, que sempre se 
vai encontrar adentro das escolas superiores, de orga-
nização e níveis científicos embora variados, é a exis-
tência de núcleos de trabalho, geralmente designados 
por Seminários, cuja actividade se desenvolve a par 
e em relação com os estudos básicos feitos nos cursos 
regulamentares. 

As conferências comentadas e discutidas que se rea-
lizam nos Seminários, o estudo e o intercâmbio de 
conhecimentos feitos nas suas reuniões científicas, 
onde uma experiência intelectual adquirida em comum 
por professores, assistentes, alunos e toda uma gama 
de outros estudiosos constitui um laço forte de unidade 
de trabalho e uma garantia de actualização científica 
permanente, são boje parte integrante da actividade 
normal, regular, de todos os gandes centros universi-
tários. 

A finalidade dos Seminários podo definir-se pelos 
resultados úteis que se obtêm da sua actuação e que 
em poucas palavras procuraremos caracterizar: O de-
senvolvimento e a actualização de conhecimentos, até 
à primeira linha dos problemas que constituem a preo-
cupação da ciência dos nossos dias ] o exercício do 
espírito critico na análise de memórias cientificas re-

centes, prenhes de questões não inteiramente esclare-
cidas o de métodos do trabalho a aperfeiçoar, e que, 
pelos seus ensinamentos e estímulos, conduzem à in-
vestigação científica; o amadurecimento intelectual 
indispensável a um professor e que a frequencia de 
cursos c a leitura de tratados do ciência feita, por si 
só, não permitem atingir. 

Vemos assim que ai se procura obter um prolonga-
mento do quadro, cada dia mais largo, dos estudos 
universitários considerados hoje fundamentais e que 
estão compreendidos entre os programas. Mas, mais 
do que isso, se pretende simultâneamente introduzir 
um trabalho com um carácter diferente do dos cursos, 
com maior intervenção da iniciativa pessoal, exigindo 
e pondo em jogo capacidades e faculdades desenvolvi-
das naqueles, O ritmo e os processos de trabalho são 
outros, correspondendo a novos interesses e objectivos. 

Será a existência dos Seminários apenas uma solu-
ção de compromisso entre, dum lado, as necessidades 
criadas por um rápido desenvolvimento da ciência e 
por uma progressiva intervenção desta na vida social 
atravez das técnicas que lhe correspondem e, doutro 
lado, a orgânica do ensino vigente qud deixou de sa-
tisfazer a estas necessidades ¥ uma solução do com-
promisso, uma solução provisória, desempenhando em 
relação aos cursos regulamentares um papel análogo 
ao dos Institutos de investigação relativamente às 
Universidades, e porventura destinada a desaparecer 
no futuro, por uma fusão destes com aqueles, em vir-
tude duma reforma profunda no sistema de formação 
dos quadros eientificos e técnicos? E possível. Seja 
porém como for, o que nos detém neste momento è 
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observar, nas circunstâncias existentes, a utilidade 
dos Seminários para ir ao encontro dos problemas que 
se apresentam no campo da educação científica e da 
preparação técnica, e que pedem solução urgente. 

Também nas nossas Universidades se fizeram já 
experiências neste sentido e os resultados foram pelo 
menos animadores. 

Mas ao recordar os Centros de Estudos Matemáti-
cos que há anos existiam nas Faculdades de Ciências 
de Lisboa e do Porto, somos levados a reconhecer que 
a sua actividade — marcada pela realização de coló-
quios e por um trabalho de iniciação na investigação 
cientifica, de que nos ficaram importantes elementos 
— nunca pode integrar-se inteiramente na vida uni-
versitária. Talver por isso não foi longa a sua dura-
ção e haverá que recomeçar. 

Trazendo hoje ao conhecimento dos leitores da Ga-
zeta dc Matemática uma breve referência aos traba-
lhos que se realizam em alguns dos Seminário» de 
escolas superiores de Paris, como actividade regular — 
— embora não regulamentada—de professores, alunos 
e outros estudiosos, queremos ilustrar com mais um 
exemplo o que acima dizemos. Fazemo-lo também na 
convicção dc que, para cuidar entre nós de empreen-
dimentos desta natureza, estas e outras informações 
bem merecem ser apreciadas nos seus diferentes as-
pectos e utilizadas, tendo em conta as condições do 
desenvolvimento dos estudos matemáticos no nosso 
país, 

A . Foro ira Gomes 

SEMINÁRIO DE ALGEBRA SUPERIOR 

Na Faculdade de Ciências de Paris (Instituto Henri 
Poincaré) tem lugar quinzenalmente um Seminário de 
Álgebra Superior, presidido pelo Professor A, Châte-
let. Em continuação dos trabalhos do ano passadoj 
efectuam-se aí exposições e correspondente discussão 
de memórias de grande importância e actualidade! 
não tendo carácter de iniciação. Os assuntos trata-
dos são escolhidos pelo interesse que apresentam e 
não estão necessàriamento em correlação imediata 
entre si. 

As conferências realizadas até Fevereiro versaram 
os temas seguintes: 

1—-Memórias de Jacobsen relativas ã teoria de 
Galais, por L. Kaloujnine* 

2 — Generalização da Teoria de Galois, por J. Dieu-
donné. 

3 — Memórias de Artín relativas aos anéis de va-
luação. 

4 — 0 teorema de Remach e Schmidt, por Riguet. 
Também aqui um resumo policopiado das conferên-

cias é distribuído pelos que frequentam o Seminário. 

SEMINÁRIO DE BOURBAKI 

Voltou a funcionar o Seminário Bourbaki, que reúne 
em Paris matemáticos vindos de diferentes centros 
universitários de França. E secretariado pelo pro-
fessor J. Dieudonné, que há um ano regressou à Uni-
versidade de Nancy, depois de ter ensinado durante 
um largo período na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de São-Paulo* 

A primeira reunião do Seminário teve lugar na 
Escola Normal Superior em très dias consecutivos 
(sábado, domingo e segunda-feira) da primeira quin-
zena de Dezembro. Cada sessão foi preenchida por 
duas conferências e sua discussão. 

As conferências versaram os seguintes temas r 
1 — A hipótese de liiemann para os corpos de fun-

ções algébricas de característica p , por C. Chevalley. 
2 — O teorema de Minkowski-Htawka — por C. Cha-

bauty. 
3 — As representações unitárias irredutíveis do 

grupo complexo unimodular (Gelfand e Neumark, 
iïecueil de Moscou (1947), por R. Godcment. 

4 — Sobre a estrutura de ji-grupo de Syloiv dos 
grupes simétricos finitos e de algumas generalizações 
infinitas destes grupos, por L. Kaloujníne. 

5 — Os trabalhos de Koszul, por H. Cartan. 
6 — Sobre a teoria das correspondências biraeionais, 

por P, Samuel. 
Os trabalhos deste Seminário, verdadeiras reuniões 

científicas, decorrem num nível altamente especiali-
zado. 

As próximas sessões estão previstas para a 1.* 
quinzena de Março. 

SEMINÁRIO DE CALCULO DAS 
PROBABILIDADES 

Todas as 6 , " feiras têm lugar, no anfiteatro Dar-
boux do instituto Henri Poincaré da Faculdade de 
Ciências de Paris, as sessões do Seminário de Cálculo 
das Probabilidades presidido pelo Professor Fréchet. 
No presente ano lectivo até Fevereiro foram expostos 
e discutidos os temas teguintes: 

1948, Nov. 5 — Une propriété générale des valeurs 
typiques aléatoires — Fréchet. 

Nov. 12 et 19 —Problèmes de Probabilité qui se po-
sent pour un groupe de lignes téléphoniques sans 
possibilité d'attente (Phénomène de blocage ; recher-
che de diverses fonctions caractéristiques ; méthodes 
analytiques ; solutions) — Pollaczek. 

Nov. 26 — Les valeurs typiques d'ordre déterminé 
d'un nombre aléatoire — Fréchet. 
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Dóc. 3 — Problème d'estimation statistique dans le 
cas d'un tirage de boules d'une urne — Bouzitat, 

Déc. 10—Loi de distribution du premier chiffre d'un 
nombre dans les tableaux statistiques — R, Féron. 

Déc. 17—Le problème de la collinéarité— Gerhard 
Tintner. 

1949, Janv. 7 — Distribution assymptotique du 
«range» dans le cas d'échantillons tirés d'une popula-
tion laplacienno — R. Féron, 

Janv. 14 — Sur certaines classes de fonctions aléa-
toires — J, Basa. 

Janv. 21 — Estimation des paramètres lorsque le 
nombre des paramètres inconnus croit indéfiniment 
avec le nombre des observations — Le Cam. 

Janv. 28 — Sur la concurrence intra-spécifïque 
(«Nouvelle Génétique») — Kostit/.in. 

SEMINÁRIO DE TOPOLOGIA ALGÉBRICA 

Sob a direcção do Professor Henri Cartan, realiia-
-se semanalmente, na Escola Normal Superior de Pa-
ris, um Seminário de Topologia Algébrica. O Semi-
nário abriu com uma sessão preparatória, onde se 
estabeleceu um programa de trabalhos e se deu começo 
à sua distribuição. Frequentado sobretudo por jovens, 
destina-se a urna iniciação no estudo da Topologia 
Algébrica, pela exposição de problemas e resultados 
fundamentais da teoria c não pressupõe conhecimen-
tos prévios neste domínio, da parte dos que nele 
participam. 

Cada sessão é ocupada por uma exposição de uma 
hora a uma hora e meia, seguida de uma discussão. 

Até Fevereiro foram tratados os seguintes assuntos: 
1— Complexos simpliciais, por EL Cartan ; 
2 — Grupo de homologia dum complexo simplicial. 

Generalidades sobre os grupos com derivação, por 
J. P. Serre ; 

3 —Grupos abelianos discretos, por J. Cerf; 
4 — Dualidade, coeadeias e cohomologia, por P. Sa-

muel. 
5-—Homologia o cohomologia singulares, por Dix-

mier. 
6 — A cohomologia de Cech-Alexander, por H. Car-

tan. 
7— Operadores de homotopia, por H. Cartan. 
Um apanhado do cada conferência, redigido pelo 

seu autor, é policopiado e distríbuido por todos os 
que frequentam o Seminário. 

COLLÈGE DE FRANCE 

No corrente ano escolar, 1948-49, realizam-so no 
«Collège de France», entre numerosos outros, os 
seguintes cursos : 

Mathématique et Mécanique — Prof. Mendelbrojt. 
Transformées de Fourier dans le plan complexe. 

Théorie des équations différentielles et fonction-
nelles — Prof. J. Leray, Equations intégrales, équations 
fonctionnelles. 

Physique Théorique — Prof. L. Brillouin, Problè-
mes modernes sur la propagation des ondes. 

INSTITUTO R O M A N O 
Dl CULTURA MATEMÁTICA 

De uma circular enviada a vários professores 
extraímos o seguinte programa das conferências a 
realizar no corrente ano, por êste centro de estudos 
pedagógicos. 

5 de Fevereiro — G, AaaEuiai : As ideias modernas 
sobre a cosmogonia do sistema planetário. 

1 2 d e F e v e r e i r o — L . L . RAMCH e L . TALAMO : D e -
bate sobre o tema : O método cíclico no ensino das 
matérias cientificas. 

26 de Fevereiro — T. VIOLA: Sobre et origem da 
perspectiva. 

12 de Março— G. FIUHEBA e A. PEUNA: Debato 
sobre o tema : Sobre a preparação para os concursoi 
de matemática aos lugares das escolas secundárias. 

2Í> de Março — A. FRAIBBE : Onde deve ser colocado 
O IV postulado de Euclides ? 

9 de Abril — R. GIAHNABBLU : Debate sobre o 
tema : O que jxidemos aprender dos métodos de ensino 
da matemática nas escolas estrangeiras ? 

23 de Abril — G, VACCA : Investigações sobre Arqui-
medes. 

14 de Maio — G. FANO : O método e o valor das 
ciências matemáticas e físicas nas doutrinas dos pensa-
dores modernos. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Promovida pela Sociedade Portuguesa de Geofísica 
e pela Secção de Física da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra, realizou-se, em 21 de Janeiro 
deste ano, no Antiteatro de Física, da Universidade, 
uma conferência do Dr. António Gião sobre o tema ; 
«Teoria das relações entro a gravitação e o electro-
magnetismoesuas aplicações astrofísicas e geofísicas«. 

M. z. 


